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Falar Direito,
por Costa Salgado

Resolução do contrato 
de trabalho
(CULPA DA ENTIDADE PATRONAL)
Hoje, a nossa crónica judiciária versa 
sobre direito do trabalho.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) 
decidiu que “para se poder afirmar a 
existência de justa causa de rescisão 
do contrato pelo trabalhador não é su-
ficiente a mera verificação objectiva de 
um dos comportamentos previstos na lei, tendo também 
que haver culpa por parte do empregador, devendo ainda 
a violação das obrigações contratuais por parte deste últi-
mo, em resultado da sua gravidade, implicar a insubsistên-
cia da relação laboral.”

OS FACTOS DA CAUSA
Um cozinheiro de um restaurante declarou resolver o seu 
contrato (extinção unilateral), com base em comportamen-
to culposo do empregador e fundamento na falta de paga-
mento pontual de retribuição, correspondente aos meses 
de Abril, Maio e Junho de 2020. Para tanto, propôs acção 
em tribunal para obter o pagamento desses valores e da 
indemnização a que tinha direito, decorrente da resolução 
(por si) considerada justificada. Por sua vez, a empresa 
proprietária do restaurante contestou; e alegou que, por 
força da pandemia COVID-19 e por falta de clientes, se 
vira forçada a suspender a sua actividade; e que, por isso, 
a falta de pagamento pontual das retribuições não podia 
ser considerada culposa. O tribunal de 1ª instância en-
tendeu condenar a empresa, apenas, no pagamento dos 
créditos laborais. Não conformado com o decidido, o tra-
balhador interpôs recurso para o TRL.

AJUIZAMENTO DA RELAÇÃO
O TRL julgou procedente o recurso; e, considerou lícita a 
resolução do contrato de trabalho efectuada pelo trabalha-
dor e condenou a empresa a indemnizá-lo.
Decidiu o TRL conforme, acima, colocamos em destaque 
no segundo parágrafo.
A suspensão do contrato em situação de crise empresarial 
exonera, temporariamente, o trabalhador de prestar a sua 
actividade; mas, não liberta o empregador (que é quem 
decide e aplica a medida) do pagamento de retribuição. 
Essa obrigação subsiste, embora atenuada quanto ao va-
lor a pagar.
No caso, uma vez que a empresa recorreu ao lay-off sim-
plificado, devido à pandemia de COVID-19 (o que foi defe-
rido) não podia a mesma – apesar de todas as dificuldades 
– deixar de pagar a retribuição devida ao trabalhador, sem 
que tenha sequer logrado ilidir a presunção de culpa que 
sobre ela recaia, por essa falta de pagamento.
Na circunstância, estavam em causa salários; sendo certo 
que, o pagamento devido, apenas, se reportava a uma per-
centagem dos mesmos e que a empresa sempre poderia 
ter tentado acordar com os trabalhadores um pagamen-
to parcelar ou fraccionado, de modo que pudessem fazer 
face às despesas mais prementes. Todavia, nada disso se 
provou. A empresa simplesmente não pagou; pelo que, é a 
mesma culpada por essa falta de pagamento.
A retribuição constitui a base de subsistência dos traba-
lhadores e das suas famílias. Por isso, apesar da situação 
então vivenciada, não é aceitável que a empresa (sem 
mais) tenha deixado de pagar salários, sem ao menos ter 
tentado, ainda que o fizesse de forma parcelar, minimizar 
a situação dos trabalhadores, o que torna justificada a ati-
tude do trabalhador de, face a essa falta de pagamento, 
resolver o seu contrato com invocação de justa causa (o 
que lhe confere o direito à inerente indemnização).
Em relação a essa indemnização devida ao trabalhador, 
a determinar entre 15 e 45 dias de retribuição base e diu-
turnidades, por cada ano completo de antiguidade, deve 
atender-se ao valor da retribuição e ao grau da ilicitude 
do comportamento do empregador, tal como sucede na 
indemnização em substituição de reintegração a pedido 
do trabalhador.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 23240/20, DE 06/042022, CÓDIGO DO 
TRABALHO, ARTIGOS 391.º, 394.º E 396.º.

A sério?!!
Tantas vezes o Gargantinha veio a esta “fonte” 

(na Travessa das Alminhas, em Oliveira São Mateus), e continua a 
encontrar o mesmo... lixo, e mais lixo, e mais lixo, deixado na beira 

da estrada... com tanto sítio adequado para o fazer!? 
Não tem perdão! Se vir, denuncie. 

Identifique a matrícula e contacte as autoridades! 
De outra forma não vamos lá...

A Proteção Civil de Vila 
Nova de Famalicão está de 
olhos postos na floresta para 
prevenir os fogos. O disposi-
tivo conta atualmente com 13 
câmaras de vídeo, dispersas 
pelo concelho, um sistema 
fixo de monitorização ao qual 
se juntam ainda as equipas 
móveis de vigilância - dez 
operacionais e cinco sapa-
dores florestais. As equipas 
operam todos os dias das 
08h00 às 22h00, mas em 
períodos de alerta máximo, 
como o que atualmente se 
vive, estão operacionais du-
rante 24 horas. 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
inteirou-se dos meios ao 
serviço da prevenção dos 
fogos com uma visita ao re-
cém inaugurado Campus da 
Proteção Civil, em Bairro, 
na passada sexta-feira. O 

autarca quis apurar a forma 
como as forças locais estão 
a enfrentar este período de 
contingência e das principais 
ocorrências que se regista-
ram até agora no território. 
Teve ainda a oportunidade 
de analisar o Plano Munici-
pal de Emergência de Pro-
teção Civil, ativado por força 

da situação de contingência 
declarada em todo o territó-
rio continental, e de ver com 
maior pormenor toda a ativi-
dade dos agentes Proteção 
Civil.  

No rescaldo da visita, 
constatou que “o país tem 
vivido dias muito duros, por 
isso, nunca é demais ape-

lar para que mantenham os 
cuidados e sejam responsá-
veis”. Consciente da neces-
sidade de todos serem parte 
activa na prevenção dos fo-
gos, aproveitou para dirigir 
uma palavra especial àque-
les que são o braço-armado 
da resposta operac ional: “a 
ação dos bombeiros e de to-
dos os agentes da Proteção 
Civil tem sido extraordinária”.

Neste momento, e para 
fazer frente às grandes ocor-
rências do distrito, o Campus 
da Proteção Civil de Fama-
licão dispõe também de um 
grupo de reforço constituído 
por 28 operacionais de vá-
rios corpos de Bombeiros do 
distrito e de uma brigada de 
12 elementos da Força Espe-
cial de Proteção Civil. 

Equipas móveis e câmaras 
fiscalizam floresta para prevenir fogos
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A construção do terminal 
ferroviário de mercadorias 
do operador logístico Me-
dway ainda não começou. 
A infraestrutura, que é tida 
como essencial para a al-
teração de paradigma das 
transacções comerciais para 
o concelho, para a região e 
para o país, tem sido atra-
sada por conta do processo 
de licenciamento, que “tem 
sido mais demorado pela 
complexidade do projecto”, 
e por conta dos investimen-
tos do programa nacional de 
investimentos Ferrovia 2020, 
pelos quais a Medway quer 
alinhar o seu investimento, 
consciente de que, corre o 
risco de não conseguir renta-
bilizá-lo caso tenha o termi-
nal “pronto demasiado cedo” 
e não consiga “fazer passar 
comboios suficientes”.

Em todo o caso, o opera-
dor logístico assume que é 
seu objectivo ter, “já durante 
o próximo ano, alguma capa-

cidade de execução de algu-
mas operações no Terminal 
de Lousado”.

A informação foi confir-
mada oficialmente ao Povo 
Famalicense pela Medway, 
que assim afasta a possibi-
lidade de concretização do 
calendário apresentado em 
setembro do ano passado, 
o qual apontava para que a 
obra estivesse concluída ain-
da este ano, para início das 
operações em 2023. 

A contrastar com a má 
notícia do atraso na concreti-
zação do investimento chega 
uma boa notícia. É que os 45 
postos de trabalho que havia 
previsto criar num primeiro 
momento crescem para uma 
estimativa de 70, atendendo 
à maturação do projecto ini-
cial.

Consciente da “extre-
ma importância” do projec-
to para a própria Medway, 
mas também para a região, 
o operador acredita que “vai 

permitir aumentar a com-
petitividade da mesma, do 
transporte ferroviário e das 
empresas, potenciando, 
assim, novos investimen-
tos para a região a norte do 
Douro e para o Concelho 
de Famalicão”. Isto porque, 
este que é o maior terminal 
ferroviário da Península Ibé-
rica, “terá ligação ferroviária 
directa, através da Linha do 
Minho, bem como acessibili-

dades rodoviárias através de 
diversas vias principais”, o 
que “irá potenciar a indústria 
exportadora local, facilitando 

a logística das suas merca-
dorias e contribuindo, desse 
modo, para a economia e o 
emprego da região”. 

Aliás, ainda esta semana 
o administrador da Coindu, 
António Cândido, alertou 
para a necessidade de inves-
timentos na ferrovia de modo 
a potenciar a competitivida-
de das empresas portugue-
sas, reféns da condição peri-
férica do país (ver página 6).

Refira-se que, o projecto 
inicialmente estimado nos 
35 milhões, evoluiu já para 
quase o dobro, 63 milhões 
de euros. Conta já com aval 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente. 

“Será um terminal de últi-
ma geração, equiparável aos 
terminais mais modernos do 
Mundo, com uma área de 
220 mil metros quadrados, 
quatro linhas férreas de 750 
metros de capacidade, e ar-
mazenagem para onze mil 
pés (TEU’s). 

O projecto inclui ligações 
para contentores refrigera-
dos, área reservada para 
mercadoria perigosa, espa-
ços para armazenagem e 
serviços logísticos, parque 
seguro para camiões, ofici-
nas e vigilância 24 horas.

4 O POVO FAMALICENSE 19 de Julho de 2022

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Investimento de 63 milhões de euros atrasado por conta da complexidade do projecto 
e da necessidade de o alinhar com investimento nacional na ferrovia (Ferrovia 2020)

Construção do terminal ferroviário 
de mercadorias ainda não começou

UF de Esmeriz e Cabeçudos 
vai desencadear 
desagregação

A União de Freguesias de Esmeriz e Ca-
beçudos vai desencadear a desagregação 
das freguesias, após a auscultação da po-
pulação. A novidade foi avançada esta se-
gunda-feira pela concelhia do PSD.

De acordo com os social-democrata, a 
questão da desagregação foi suscitada, de 
forma “concertada”, entre os membros da 
coligação PSD/CDS-PP, liderados pelo pre-
sidente da Junta, Armindo Mourão, e pela 
presidente da Assembleia, Rosa Areal, que 
avançaram para a discussão, tendo promo-
vido para o efeito duas sessões em ambas 
as freguesias. 

“Deste processo democrático e ampla-
mente participado resulta a vontade de reverter a fusão das freguesias”, adianta Armindo 
Mourão, interpretando como “muito importante” o passo dado no sentido de dar voz à po-
pulação, passado todo este tempo de implementação da reforma e sendo possível avaliar o 
impacto das alterações adotadas.

O autarca defende que, “agora que é conhecida a vontade do povo, esta deve prevalecer”, 
e lembra que a desagregação terá de respeitar as condições em que as freguesias estavam 
agregadas anteriormente.

Finalizada a proposta, tal como estabelece a lei, o assunto vai ser analisado e votado em 
Assembleia de Freguesia, onde os eleitos da coligação PSD/PP detêm maioria. Em caso de 
aprovação pela Assembleia de Freguesia, o assunto seguirá para votação na Assembleia 
Municipal e, posteriormente, em caso de nova aprovação, para a Assembleia da República, 
última etapa deste processo. 

Recorde-se que o tema da reorganização territorial das freguesias do concelho foi trazido 
à discussão, pela primeira vez, pelo PSD de Famalicão quando em março deste ano realizou, 
precisamente em Esmeriz, as primeiras Jornadas Autárquicas. Este processo de desagrega-
ção da União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos vai assim ao encontro do pensamento 
do partido em relação a esta matéria. 

O PSD de Famalicão defende que na base de qualquer decisão deve estar um amplo 
processo de auscultação das populações para posterior apreciação e votação em sede de 
Assembleia de Freguesia. “Os eleitos locais são os únicos que têm condições para reverter o 
processo de 2013”, reforça Fernando Costa, advogando que, em qualquer circunstância, “os 
eleitos da coligação PSD-PP deverão votar sempre em conformidade com o sentimento e a 
vontade da população, fazendo assim valer a posição dominante, seja no sentido da reversão 
da reforma ou da sua manutenção”. 

De resto, Fernando Costa recorda que se hoje existe agregação de freguesias – no caso 
de Vila Nova de Famalicão, a reforma territorial reduziu o número de freguesias de 49 para 
34 – “tal deve-se à negociação que o Governo do Partido Socialista fez com a Troika”.
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Robôs que alimentam 
as células de confecção de 
acordo com o rendimen-
to de cada uma, máquinas 
de costura inteligentes que 
monitorizam o trabalho dos 
operadores, mesas de corte 
que fiscalizam a qualidade 
dos materiais e maximizam 
a sua utilização, tudo isto 
comandando por sistemas 
digitais, que dão e recebem 
informação ao segundo, per-
mitindo uma noção exacta 
do que está a acontecer na 
empresa. Esta é a face da 
nova Coindu, convertida à 
apelidada indústria 5.0. 

A empresa, que centra a 
sua actividade na produção 
de estofos para automóveis 
do segmento premium, apro-
veitou os últimos dois anos 
para introduzir um novo pa-
radigma. O período pandé-
mico, que para muitos agen-
tes do sector foi de colapso, 

constituiu para empresa se-
deada em Joane uma opor-
tunidade de marcar um novo 
ritmo de inovação industrial, 
e os ganhos de produtivi-
dade já se fazem sentir. De 
acordo com o administrador 
António Cândido, que na 
passada sexta-feira abriu 
as portas da Coindu ao ro-
teiro Famalicão Created IN, 
lançado pelo presidente da 
Câmara, Mário Passos, “a 
eficiência operacional sofreu 
uma alavancagem de 40 por 
cento”. Os elevados padrões 
de qualidade da mão de obra 
eram já uma certeza, frisou, 
mas a tecnologia veio intro-
duzir novos ganhos de efi-
cácia operacional. De tal or-
dem, que a Coindu Portugal 
é, neste momento, “a joia da 
coroa” de um grupo indus-
trial com mais três unidades 
industriais (no México, Ro-
ménia e Alemanha), atestou 

António Cândido.
O edil famalicense mos-

trou-se “impressionado” 
com a evolução da empresa 
instalada em Famalicão, e 
disse mesmo que o traba-
lho desenvolvido nestes úl-
timos anos “é notável”. Por 
isso mesmo, considera que 
a Coindu “é um exemplo”, 
exemplo esse que espera 

seja replicado por outras. 
“Este é o caminho”, acredita, 
prevendo “um futuro muitíssi-
mo promissor”.

Sustentabilidade 
no topo da agenda

Alcançado um novo pata-
mar de digitalização indus-
trial, a empresa está agora 
focada em atingir novas 
metas em matéria de susten-
tabilidade. O administrador 
adianta que está em curso 
um processo de descarbo-
nização, que esperam alcan-
çar na totalidade até 2030. 
A introdução de painéis 
fotovoltaicos, já em curso, 
permitirá tornar residual a 
dependência dos combustí-
veis e “reduzir a pegada car-
bónica”. Por outro lado, uma 
parceria com a Universidade 
do Minho está a estudar as 
possibilidades de dar nova 
vida às 950 toneladas de 
sucata que o grupo Coindu 

gera por ano.
Mário Passos elogiou a 

preocupação ambiental, que 
está “alinhada” por aquela 
que é a visão do município. 
No que toca concretamente 
à questão dos resíduos, está 
convicto que é possível evo-
luir para o “luxo zero”. “Ga-
nha a Coindu, que reutiliza 
os seus resíduos, e ganha-
mos todos”, concluiu.

“Acelerar 
a ferrovia”

Atento à condição perifé-
rica de Portugal, e apostado 
na criação de soluções que 
permitam atenuá-la, António 
Cândido alertou para a ne-
cessidade de investimento 
nacional na ferrovia. Têm 
sido feitos contactos com as 
entidades nacionais, mas re-
conhece que “é um processo 
difícil”, sobressaindo desde 
logo a questão das diferen-
tes bitolas da rede ferroviá-

ria europeia. “Infelizmente, 
é preciso fazer muito mais e 
muito mais rápido”, apelou, 
consciente de que a situação 
do mercado, actualmente, “é 
favorável a Portugal”, mas as 
dinâmicas do mercado glo-
bal revelam que é necessá-
rio trabalhar para aproveitar 
essa oportunidade. “Isto é 
um pico, que temos de apro-
veitar e fazer prevalecer”, re-
fere a propósito.

A este propósito, o edil 
famalicense abordou o ter-
minal ferroviário de merca-
dorias que a Medway está a 
criar em Lousado como uma 
ferramenta importante para 
as empresas do concelho, e 
também para a Coindu. No 
entanto, mostrou-se dispo-
nível para ser também ele 
porta-voz desta reivindica-
ção, junto da administração 
central, de modo a dar força 
dar-lhe força institucional. E 
argumenta: “a Coindu é uma 
empresa de interesse nacio-
nal”.

Roteiro Famalicão Created IN, lançado pelo presidente da Câmara, 
passou pela empresa situada em Joane/Mogege

Coindu Portugal é “joia da coroa” 
do grupo internacional

Coindu espera chegar a 2025 
com 411 milhões de facturação

Instalada em Vila Nova de Famalicão desde 1988, a 
Coindu fechou o ano de 2021 com uma faturação da or-
dem dos 264 milhões de euros. O resultado ficou aquém 
do esperado, uma vez que a previsão apontava para os 
300 milhões de euros. O desempenho “tímido”, que Antó-
nio Cândido explica com a pandemia e os fortes constran-
gimentos à actividade económica, que se fizeram sentir 
de forma particular no ramo automóvel, é deixado no pas-
sado. A Coindu, adiantou, espera chegar a 2025 com um 
volume de faturação de 411 milhões de euros.

Inovação e criatividade 
nas Provas de Aptidão da CIOR

Os alunos finalistas dos diferentes cursos da Escola Profis-
sional CIOR terminaram, na passada semana, a apresentação 
pública das suas provas de aptidão profissional perante os res-
petivos júris.

José Paiva, diretor pedagógico da escola, destacou a” qua-
lidade das provas e dos projetos, relevando o espírito crítico, a 
criatividade e a inovação dos mesmos indiciadores da capacida-
de empreendedora dos alunos”. Afirmou ainda que estas provas 
evidenciaram também o perfil que se pretende para os alunos 
da CIOR no fim dos ciclos formativos: “um técnico competente, 
criativo, cumpridor e comunicativo como pessoa e profissional”

A direção da escola agradece a presença e participação de 
técnicos representantes de empresas, ensino e investigação, 
instituições e demais organismos representativos de diferentes setores do mercado do traba-
lho, que integraram s diferentes júris.

Os alunos finalistas frequentaram os cursos de mecatrónica automóvel; eletrónica, au-
tomação e comando; produção e maquinação, instalações elétricas; auxiliar de farmácia e 
animação sociocultural.
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O Vereador da Educação da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Augusto Lima, também não quis 
deixar de associar-se a estes momentos mágicos da 
vida das crianças e das suas famílias, tendo estado, 
ao início da tarde, na Associação Gerações, 
percorrendo demoradamente os espaços onde tudo 
acontecia numa interação contínua das crianças, 
dos pais e das colaboradoras da Gerações… Augusto 
Lima elogiou a grande criatividade e a grande 
atualidade de tudo o que viu, felicitando e elogiando 
a Gerações por “saber e querer ser diferente e por 
apostar num projeto educativo cheio de grande 
atração e de grande criatividade”. Elogiou também 
o trabalho das colaboradoras da Gerações, 
não deixando também ele de “mergulhar 
no fundo do mar” da Gerações…

1. Um mundo sempre mágico
Os jardins e os espaços exteriores e interiores da Asso-

ciação Gerações abriram-se a todas as crianças e às suas 
famílias, no passado dia 2 de julho, sábado, para a realização 
de uma mostra de propostas e projetos educativos que todos 
concretizaram ao longo do ano letivo de 2021 – 2022. Esta 
foi a forma diferente que a Gerações encontrou, em diálogo 
com toda a comunidade educativa, para, simbolicamente, en-
cerrar este ano letivo de 2021 - 2022. Foi efetivamente uma 
tarde muito feliz para as crianças, para os seus pais e para 
muitos outros familiares que, em conjunto e coletivamente, 
brincaram e interagiram até o cansaço os invadir. No fim da 
tarde, muitas crianças não queriam regressar a casa e ou-
tras perguntavam se, no dia seguinte (domingo) podiam voltar 
para a Gerações.

Este “Encontro Família Gerações” deve o seu grande êxi-
to às colaboradoras da instituição (educadoras e pessoal de 
apoio) que foram inexcedíveis no seu trabalho, na capacidade 
que têm de construir o melhor para as crianças e de se envol-
verem, como uma família, naquilo que mais importa a todos.

Animação didática e pedagógica não faltaram numa tarde 

mágica e criativa e onde todos participaram. O espetáculo 
“A Magia das Luzes” encantou todos como tem encantado 
os bebés da Creche da Gerações, pela sua cor, pela ma-
gia e pelo brilho das luzes. Os projetos “Uma viagem pelo 
Mundo”, “Vamos à Eco-Praia”, “Mergulha no Fundo do Mar”, 
“Pequenos Exploradores, Grandes Conquistadores” e “Ge-
rações Dinoparque” surpreenderam pela sua beleza e pela 
temática que abordaram numa sociedade que tem que fazer 
novas conquistas para um ambiente saudável para todos. “À 
descoberta do Centro Educativo da Associação Gerações” 
foi também um jogo e um conjunto de atividades cheias de 
simbolismo que se desenvolveram nas diferentes salas desta 
valência social.

Como não podia deixar de ser, os finalistas do Pré-Es-
colar tiveram o seu momento simbólico e muito emotivo de 
despedida da Associação Gerações, já que, no próximo ano 
letivo, vão continuar o seu processo educativo e de socializa-
ção noutras escolas do Município, mas mantendo sempre a 
ligação com a instituição que quase os viu nascer e onde se 
mantiveram, na maioria dos casos, entre 5 e 6 anos. A entre-
ga dos “diplomas de finalistas” marcou este momento único, 
especialmente dedicado às famílias e às suas crianças.

O Vereador da Educação da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Augusto Lima, também não quis dei-
xar de associar-se a estes momentos mágicos da vida das 
crianças e das suas famílias, tendo estado, ao início da tarde, 
na Associação Gerações, percorrendo demoradamente os 
espaços onde tudo acontecia numa interação contínua das 
crianças, dos pais e das colaboradoras da Gerações..

Augusto Lima elogiou a grande criatividade e a grande atu-
alidade de tudo o que viu, felicitando e elogiando a Gerações 
por “saber e querer ser diferente e por apostar num projeto 
educativo cheio de grande atração e de grande criatividade. 

Elogiou também o trabalho das colaboradoras da Gera-
ções, não deixando também ele de “mergulhar no fundo do 
mar”, sentindo jogos e brincadeiras que se podem fazer para 
todos preservarmos os oceanos

2. Mês da intergeracionalidade
Sendo a intergeracionalidade um dos componentes fortes 

do ADN da Associação Gerações, a instituição decidiu dedi-
car-lhe, com mais intensidade, todo o mês de julho.

Ao longo de todo o mês vai acontecer um grande leque de 
atividades, em que mais novos e mais velhos vão partilhar co-
nhecimentos, participar em jogos e atividades artísticas que 
vão juntar saberes e experiências.

Logo na semana entre 4 e 8 de julho, crianças e seniores 
participaram numa semana de praia coletiva, onde as intera-
ções se sucederam, aproveitando a areia, o sol e o mar, com 
a diversidade de jogos e aventuras que a situação permitiu.

No dia 12 de julho, aconteceu na Gerações um workshop 
de dança intergeracional, onde se misturaram os estilos de 
dança mais apreciados pelos mais novos com estilos de dan-
ça mais apreciados pelos mais velhos, o mesmo acontecen-
do, no dia 14 de julho, com um workshop de pintura inter-
geracional, em que se prevê uma grande mistura de estilos 
artísticos e de formas de encarar a pintura.

O mês da intergeracionalidade da Associação Gerações 
prosseguiu no dia 14, com uma tarde de jogos tradicionais 
intergeracionais, no dia 18, com uma atividade de decoração 
de “cupcakes” e no dia 19, de manhã, com sessões de ginás-
tica postural.

As atividades intergeracionais continuam no dia 27 de ju-
lho, com um passeio de bicicleta na ciclovia e encerram no 
dia 29 de julho com um passeio – convívio intergeracional ao 
Bom Jesus, em Braga.

3. Cor na rua…
Para além de outras “instalações artísticas”, a via ciclo 

– pedonal em construção em Vila Nova de Famalicão tem 
permitido a introdução de alguma cor nalguns troços das es-
tradas que servem a cidade e as freguesias vizinhas.

Quem se dirige para Brufe pelo lado da estação do cami-
nho de ferro, apercebe-se logo do efeito que tem no asfalto 
sombrio e pardacento, esta introdução da cor, destinada a 
sinalizar o atravessamento de ciclistas e peões, que quebra a 
monotonia e que dá “um ar diferente” a todo o espaço.

Parece-me que Famalicão precisa disto, precisa de cor, 
onde ela puder ser introduzida. A cor das flores que pode ser 
uma realidade em muitos espaços e a coloração do asfalto 
fazem falta ao nosso quotidiano, já de si tão pesado e, às 
vezes, tão sombrio…

A cor anima as pessoas e mexe com elas, parece que tor-
na a vida mais fácil para todos e, em muitas circunstâncias, é 
o medicamento mais forte e de duração mais prolongada que 
lhes pode ser dado. Recordam-se dos “Encontros Médicos 
da Cor”, realizados há anos em Famalicão? Eles têm entrada 
direta no nosso quotidiano para o fazer melhor…

Dia a Dia - Mário Martins

Vereador da Educação também “mergulhou” 
no mar da Gerações

A facilidade em escrever sobre uma gover-
nação socialista – onde quer que seja – tradu-
z-se, habitualmente, numa dualidade que nos 
permite escrever, em simultâneo, de forma 
literal e metafórica, sem necessidade de que 
tomemos notas, porque a repetição de eventos 
é tal e tão sucessiva que a sua assimilação é 
estimulada quase diariamente. Senão vejamos:

Cinco anos passaram sobre os devastado-
res incêndios de Pedrógão Grande. O Presiden-
te da República chorava; o Primeiro-Ministro 
dava garantias de que não voltaria a acontecer; a extrema-
-esquerda, de forma aquiescente e com responsabilidades, 
ajudava ao coro. Hoje, sem que alguma aprendizagem se 
tivesse retirado de tão avassaladora tragédia, o país volta 
a arder, vidas continuam a ser destruídas. Os que gerem os 
nossos destinos, esses, são os mesmos de há 5 anos, com a 
idiossincrasia de uma extrema-esquerda que, agora (e sabe-
mos bem porquê), critica o mesmo governo com quem cola-
borou em geringonça, de quem permitiu tudo a todo o tempo, 
cujos orçamentos de Estado e encaminhamento e distribui-
ção de verbas aprovou e permitiu ad libitum. Uma ginástica 
mental, portanto, vazia de convicção ideológica e repleta de 
intenções de proveitos ao nível de medalha de ouro olímpica. 

Insolitamente, dois dias após António Costa ter dito que 
“o sistema [de combate a incêndios] está bem preparado”, 
os incêndios voltam a assolar Portugal, sem que tenhamos 
meios suficientes, planeamento estratégico ou até a simpli-
cidade administrativa para os combater. Até nisto António 
Costa se mantém fiel à sua postura: todos sabemos, como 
se continua a demonstrar, que não podemos acreditar no que 
ele diz. Alvíssaras e solidariedade a todos os Bombeiros que, 
ainda assim, continuam inesgotavelmente a expor as suas 
vidas para proteger as nossas! Ainda, uma palavra de pesar 
à família do piloto do Canadair que faleceu em Foz Côa, ao 
serviço de todos! Obrigado!

Mas Portugal não arde só nas florestas. O 
Governo do Partido Socialista consegue mos-
trar do que é capaz quando não sujeito a um 
escrutínio eficaz e efetivo, resultante de um 
instrumento democrático que o povo lhes quis 
conferir (maioria absoluta). Com a tomada de 
decisões de forma inexorável e inquestionável, 
seguindo os trâmites ideológicos do socialismo 
sem barreiras ou obstáculos, o PS tem levado 
a um afundamento categórico de Portugal, e os 
exemplos são tantos! O afastamento dos me-

lhores operacionais da Proteção Civil para dar lugar a boys 
do aparelho partidário e a complexidade operacional (criada 
pelo partido do simplex, quem diria?), resulta na incapacida-
de de combater incêndios, ano após ano; o Turismo, funda-
mental para a nossa economia, afunda enquanto o caos está 
instalado nos aeroportos e os cabecilhas do PS se calcam 
e recalcam, num ardiloso braço-de-ferro, (enquanto injetam 
o dinheiro dos Portugueses na TAP) com decisões, revoga-
ções, anúncios e pedidos de desculpa, com “falhas de comu-
nicação” sobre um eventual novo aeroporto; o Serviço Nacio-
nal de Saúde, com todo o respeito e admiração pelos seus 
profissionais, vê-se numa incapacidade de gestão abrupta, 
cada vez com mais problemas e menor eficácia. A mais, não 
posso deixar de ressalvar o estômago dos que, vendo a casa 
a arder e sendo da casa, conseguem dar a cara em públi-
co dizendo “está tudo bem, não se passa nada!” (A imagem 
que me vem à cabeça, neste momento, é a do ex-Ministro 
da Informação Iraquiano a proferir as mesmas palavras em 
direto na televisão, com os tanques americanos a entrarem 
em Baghdad); a colocação de professores aproxima-se, e eu 
prefiro esperar para ver. 

A bola de neve está a aumentar, e nós já vimos este filme, 
sabemos como acabou e onde está agora o seu protagonis-
ta, ao tempo!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O país a arder…
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A escassez e escalada 
dos preços das matérias-pri-
mas, assim como os cons-
trangimentos nas cadeias 
de abastecimento, e a falta 
de mão de obra no sector da 
construção civil é uma con-
jugação “fatal” no andamen-
to das obras públicas. Isso 
mesmo avançou esta tarde 
o presidente da Associação 
dos Indústrias da Constru-
ção Civil e Obras Públicas e 
da Confederação Portugue-
sa de Construção e Imobili-
ário, Manuel Reis Campos, 
que esteve em Famalicão na 
passada quarta-feira para 
um encontro com o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, no sentido de 
abordar a situação do sector. 

“Isso ocasionou, sobretu-
do neste período de março, 
abril e maio, que os constru-
tores tenham tido dificulda-
des em fazer repercutir nas 
obras em curso este aumen-
to de preços, e, por outro 
lado, evitar as penalidades 
pelos atrasos nas obras”, 
alegou o representante do 
sector, acrescentando que 
só em 20 de maio o Governo 
publicou um decreto-lei que 
institui um regime temporário 
para acautelar a compensa-
ção das empresas. Na sequ-
ência desta legislação, Reis 
Campos acredita que a situ-
ação tenderá a “normalizar-
-se”, sendo certo que há três 
meses de constrangimentos 
para superar.

Sem querer comentar si-
tuações concretas, nomea-
damente, o atraso nas obras 

e revisões de preços destas 
naquelas que estão em cur-
so em Vila Nova de Famali-
cão, constata que a soma de 
todos estes constrangimen-
tos “é fatal” para as empre-
sas. Acrescenta a indispo-
nibilidade de mão de obra, 
que se agravou com a crise 
de 2008, levando muitos tra-
balhadores a emigrar, sendo 
que o sector não tem condi-
ções de os voltar a atrair em 
função das remunerações 
que auferem nos países de 
acolhimento, incomportáveis 
no contexto nacional. Para 
esta dificuldades, a solução 
está na capacidade do país 
atrair mão de obra de outros 
países, apontou.

Apesar da conjuntura ad-
versa, disse aos jornalistas 
que acredita numa resposta 

adequada aos desafios que 
o país tem pela frente em 
matéria de obras públicas e 
construção civil, nomeada-
mente, o PRR – Plano de Re-
cuperação e Resiliência e o 
PNI 2030 - Programa Nacio-
nal de Investimentos 2030.

O edil famalicense, que 
“quis perceber com o res-
ponsável pelo setor em Por-
tugal se o problema com a 
revisão de preços das obras 
públicas e com os atrasos 
era um exclusivo de Fama-
licão”, confirmou que “a si-

tuação é conjuntural e afeta 
todo o país”. 

“Tranquilo” com as expec-
tativas de normalização que 
lhe foram transmitidas por 
Reis Campos, Passos não 
deixa de atacar os críticos 
que parecem ignorar a con-
juntura: “nós estamos a fazer 
aquilo que tem de ser feito. O 
que nos foi dito é aquilo que 
sabemos todos, todos, me-
nos meia dúzia, que não há 
nenhuma obra que consiga 
cumprir o prazo face a estes 
factores. A falta de recursos 
humanos, e a falta de maté-
rias-primas, que se fez sentir 
com a pandemia, e a guerra 
veio agravar estão na origem 
das dificuldades que temos 
vindo a encontrar”. Apela ao 
“senso comum” para contex-
tualizar os atrasos e custos 

acrescidos, e reitera “que 
não faria nenhum sentido 
acatar responsabilidades às 
empresas, meter processos 
em tribunal ás empresas, 
porque estes atrasos estão 
justificados atendendo ao 
contexto”.

PS censura aumento 
dos custos e prazos

Na última reunião de 
Câmara, o PS, pela voz de 
Paulo Folhadela, deu nota 
do “descontentamento dos 
famalicenses com as suces-
sivas derrapagens orçamen-
tais nas obras lançadas pela 
maioria PSD-CDS”, recor-
dando que “nenhuma obra 
consegue chegar ao fim sem 
derrapagens e sem atrasos”. 

Em causa estava uma 
nova prorrogação do prazo 
para a sua conclusão (60 
dias), assim como as obras 
de reabilitação urbana, atira-
das agora para 30 de julho.

O PS, que votou contra 
as propostas de prorrogação 
e revisão de preços, deixou 
claro que “o PS não está 
contra esta obra, mas opõe-
-se frontalmente a esta “ab-
soluta incapacidade de Má-
rio Passos em gerir o custo 
e o prazo de execução”.  Re-
força que “os famalicenses, 
e sobretudo os comercian-
tes daquela zona, andam de 
adiamento em adiamento e 
desesperam pelo fim das 
obras”, lamentando que “to-
dos nós vamos pagar uma 
obra cada vez mais cara e 
que se revela, a cada dia que 
passa, mal planeada”.

Diagnóstico foi feito pelo presidente Confederação Portuguesa de Construção e Imobiliário, 
que reuniu com o presidente da Câmara

Escassez e escalada dos preços 
das matérias-primas tem sido “fatal” 
para o sector da construção 
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Alunos da Benjamim Salgado 
vencem Festival de Teatro Amador e celebram 

O grupo de alunos vencedor do Festival de Teatro Amador dedicado aos 400 
anos do nascimento de Molière deslocou-se a Bordéus, na França, de 10 a 14 de 
julho, no âmbito do prémio que conquistaram com a peça «Le Bourgeois Genti-
lhomme», em maio passado, no âmbito da iniciativa cultural que decorreu no Teatro 
Narciso Ferreira, em Riba de Ave.

Em Bordéus, a turma A do 9.º ano do Agrupamento de Escolas Padre Benjamim 
Salgado foi recebida pelo Cônsul-Geral de Portugal, Mário Gomes, e usufruiu de 
um momento didático protagonizado por Manuel Dias, membro do Comité Nacional 
Francês Aristides Sousa Mendes, este último integrado no programa educativo e 
cultural «De Famalicão para o Mundo».

Nesta viagem, os cerca de 23 alunos de 13 e 14 anos contactaram de perto com o legado deixado pelo cônsul Aristides 
Sousa Mendes e visitaram aos principais monumentos e praças do centro da cidade de Bordéus seguindo o percurso 
UNESCO, a catedral de Santo André, a famosa praça da Bolsa com o seu espelho de água, bem como o Museu d’Aquitaine 
e o Grand Théâtre/Opéra de Bordeaux.

O festival de teatro amador ganho por esta turma resultou das Comemorações dos 400 Anos do Nascimento de Molière, 
iniciativa que Vila Nova de Famalicão acolheu e que contou com o apoio da Embaixada de França/Instituto Francês de 
Portugal, da Alliance Française Guimarães-Braga, da rede de distribuição E.Leclerc e do Festival Culturissimo.
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Vacinação 
deixa Centro 
e passa para as 
unidades de saúde

O Centro de Vacinação Covid-19, instalado na freguesia 
de S. Cosme do Vale numa parceria entre a Câmara Munici-
pal e a Administração Regional de Saúde-Norte, encerrou a 
sua atividade na passada sexta-feira. Assim, a partir do início 
desta semana (18 de julho), são as unidades de cuidados de 
saúde primários que procedem à vacinação dos seus utentes 
e esporádicos, mediante casa aberta, de acordo com o horá-
rio na tabela anexa.

Com esta medida o Agrupamento de Centros de Saúde 
quer privilegiar “o atendimento em proximidade, sendo que 
as Unidades, nos horários definidos estarão ao serviço dos 
utentes elegíveis, para vacinação Covid-19”. Aproveita para 
agradecer aos utentes a colaboração e o cumprimento dos 
procedimentos, “de modo a que a vacinação, em cada unida-
de, possa decorrer com normalidade e do agrado de todos”.

O programa municipal 
Famalicão Made IN apoiou 
a criação de quase uma cen-
tena de empresas, nos últi-
mos dois anos. A cerimónia 
de entrega do certificado de 
pertença à Geração Made IN 
teve lugar na passada sexta-
-feira, no Centro de Estudos 
Camilianos.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, foi 
quem entregou os diplomas, 
e aproveitou para felicitar os 
empreededores e apelar ao 
efeito contágio do seu exem-
plo: “queremos que Famali-
cão seja capaz de alavancar 
novos projetos, que seja um 
território competitivo e cada 
vez mais atrativo para quem 
quer investir, para viver e 
para trabalhar, e este progra-
ma é um bom exemplo do su-
cesso que procuramos”.

O edil aproveitou ainda 
para enaltecer a disponibili-
dade dos mais de 30 mento-
res que acompanham estes 
projetos, “empresários de re-
ferência no concelho de Vila 
Nova de Famalicão e que 

integram este processo, par-
tilhando experiência e acres-
centando conhecimento aos 
que agora querem começar 
a crescer”. 

A rede de mentores do 
Famalicão MadeIN, junta um 
conjunto alargado de em-
presários e especialistas em 
áreas de negócio, que se dis-
ponibilizam a acompanhar 
novos projetos, assim como 
a prestar apoio e mentoria na 
sua fase inicial.

As novas empresas e 
ideias de negócio nasceram 
e são acompanhadas pelo 
Gabinete de Apoio ao Em-
preendedor, através da ofer-
ta de um conjunto alargado 
de serviços, que vão desde o 
desenvolvimento da ideia de 
negócio até à participação 
no programa de aceleração 
de startups, passando pelo 
apoio na elaboração de can-
didaturas a financiamento, 
consultoria e acompanha-
mento da gestão operacional 
do negócio, entre outros.

Uma grande parte destes 
projetos resultou da vontade 
de criação do próprio empre-

go, mas há também projetos 
que se constituíram, que são 
empregadores e, ao fim de 

dois anos, já apresentam 
crescimento significativo.

Diplomas a 95 empresários foram entregues 
no final da semana passada

Geração Made IN dá exemplo 
de empreendedorismo

Dádiva de Sangue 
em Vale São Cosme 
no próximo domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue na Sede dos Escuteiros 
de Vale São Cosme, no próximo domingo.

Aberta à população em geral, será realizada entre as 
9h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e do 
Transplantação (IPST).



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão es-
tima uma poupança de 63 
milhões de litros de água 

(correspondendo a 63 63 mil 
metros cúbicos), com a intro-
dução, há quase seis meses, 
de uma medida de desacti-
vação de todos os sistemas 
de rega automáticos no con-
celho. 

A medida, refira-se, avan-
çou no passado mês de fe-
vereiro, com o objectivo de 
minimizar os efeitos da situ-
ação de seca meteorológi-
ca. Em nota de imprensa, o 
município adianta que abran-
geu perto de uma centena 
de sistemas de rega abas-
tecidos com água da rede 
pública instalados em vários 
parques, jardins, praças, ro-
tundas e edifícios da cidade 
e das freguesias, cuja rega 
está agora a ser efetuada de 
forma manual e mais contro-
lada. A poupança estimada 
pela autarquia equivale a um 

volume capaz de abastecer 
mais de 100 mil habitações 
familiares num dia normal de 
consumo.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos 
frisa que é em “pequenos 
gestos e soluções” que a 
autarquia vai encontrando a 
forma de fazer frente “à pior 
seca que alguma vez vive-
mos”. Acrescenta que “é ur-
gente mudar a forma como 
utilizamos a água” e apela 
aos famalicenses para que 
continuem a fazer um esfor-
ço para reduzir o consumo 
diário deste recurso.  

Outra das medidas im-
plementadas pela autarquia 
liderada por Mário Passos 
foi a reativação de algumas 
captações de águas sub-
terrâneas, nomeadamente 
poços, existentes nos espa-

ços verdes do concelho. As 
águas subterrâneas eram já 
utilizadas na gestão do Par-
que da Devesa e do Parque 
de Sinçães e a solução foi 
agora implementada nos 
jardins da Praça D. Maria II 
e chegará, em breve, ao Par-
que 1.º de Maio. 

No que toca à manuten-
ção dos espaços verdes do 
concelho, diga-se ainda, que 
também a este nível a au-
tarquia está a implementar 
soluções mais sustentáveis 
que permitem uma utilização 
mais regrada da água, como 
a aposta em plantas autóc-
tones, prados de sequeiro 
e prados floridos que não 
apresentam tantas necessi-
dades hídricas.

A par destas medidas, a 
autarquia famalicense avan-
çou também com uma cam-

panha de sensibilização e de 
incentivo à poupança e valo-
rização da água nas várias 
plataformas do município, na 
comunicação social local e 
regional e em espaços out-
doors de Famalicão.

O combate a perdas na 
rede de abastecimento é 
também uma das preocupa-
ções do município que, mui-
to recentemente, concluiu a 
colocação de equipamentos 
de medição e controle do 
caudal e da pressão da água 
pública em vários locais do 
concelho. Com esta medida 
a autarquia pretende reduzir, 
significativamente, as per-
das de água no sistema de 
abastecimento, contribuindo 
para uma maior eficiência 
ambiental e económica do 
município.
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46.º aniversário 
do Supermercado 
Bandeirinha

O Supermercado Bandeirinha acaba de celebrar 46 
anos de vida. A gerência fala da concretização de mais 
um momento “especial”. “Com os tempos que decorrem, 
só com muito trabalho, dedicação e profissionalismo é 
possível comemorar 46 anos de existência, a servir esta 
população, que tanto nos tem apoiado”, refere em nota de 
imprensa. Festa que é de aniversário, não poderia deixar 
de ter bolo, de fabrico próprio, e champanhe para todos.

O Supermercado Bandeirinha aproveita para dirigir o 
seu agradecimento “a todos os clientes, colaboradores, 
fornecedores e amigos”.

Roda de samba e DJ’s 
anima verão na Praça

A música vai ser presença assídua no verão da Praça-
-Mercado Municipal. Às quintas-feiras, a partir das 21h30, 
haverá música brasileira ao som da banda Toque Social, 
numa animada Roda de Samba, e às sextas-feiras e sába-
dos, pela mesma hora, diversos DJ’s que vão fazer mexer 
quem visita o espaço entre julho e setembro.

A iniciativa denominada “Há Verão na Praça”, arrancou 
há pouco mais de uma semana, e prolonga-se até dia 24 
de setembro, promovido pelos espaços de restauração do 
Mercado Municipal, em articulação com a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão. O espaço de restauração 
da Praça é o ponto de encontro, ao rodear o espaço da 
animação musical com diversas propostas gastronómicas 
do Mikadinho, da Camionete, da Tapearia Portuguesa, do 
Bubbles, da Caramella e do La Via Restaurante.

Desactivação dos sistemas de rega poupa 
63 milhões de litros de água
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Esta é a vigéssima quarta 
edição deste simples devo-
cional que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus 
explicada e aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora. 

Vamos mais uma vez falar 
sobre a … Esperança … Mui-
tos de nós a temos e o maior 
problema é agirmos conso-
ante a isto. A Esperança é 
ter uma expectativa positiva 
em algo que vai acontecer. A 
Esperança tem uma ligação 
extrema com a Fé, porque 
uma pessoa com Esperança 
acredita veementemente em 
uma coisa que ainda não se 
vê, que está no futuro bem 
próximo, ou seja, algo que 
não existe ainda, mas existirá 
ou acontecerá. É o que nos 
explica o versículo bíblico no 
Livro de Romanos, capítulo 8, 

versos 24 à 25 … “Porque em 
esperança somos salvos. Ora 
a esperança que se vê não é 
esperança; porque o que al-
guém vê como o esperará? 
Mas, se esperamos o que 
não vemos, com paciência o 
esperamos.” … Deus sem-
pre foi e é a Esperança em 
todo tempo, seja em qual for 
a situação e circunstâncias, 
de todo o verdadeiro Cris-
tão. Todos os acontecimen-
tos à nossa volta, acontece 
conforme o que Deus per-
mite, e, devemos em todas 
as circunstâncias entender 
esta verdade para que seja-
mos abençoados em todos 
os sentidos. Porque o nosso 
Deus sempre cumpre o que 
promete, conforme a Sua Pa-
lavra em nossas vidas. Isto 
requer de cada um de nós, 
acima de tudo Obediência e 
Confiança em tudo o que pro-
cede D’Ele. Esperança impli-
ca o ato de esperar. As pro-
messas de Deus tem o tempo 
certo para se cumprirem em 
nossas vidas. Para isto de-
vemos nos preparar para 

recebê-las, pois, Deus em 
Sua justiça sabe muito bem 
o que faz e quando fazer, se 
estamos prontos ou não para 
receber o que Ele promete. A 
Esperança é a Confiança em 
Deus que nos ajuda a espe-
rar sem desistir até que as 
promessas se cumpram, con-
forme a Sua boa, perfeita e 
agradável vontade. Para isso 
precisamos ter a nossa Fé 
totalmente firmada em Deus. 
Veja o que diz as Sagradas 
Escrituras sobre a Fé: … 
“Ora, a fé é a certeza daqui-
lo que esperamos e a prova 
das coisas que não vemos.”… 
Hebreus capítulo 11, verso 1 
…Ter Fé em Deus é acreditar 
mesmo sem O ver. Isto é Fé, 
é acreditar. Todo mundo tem 
Fé em alguma coisa, porém, 
devemos tê-la Naquele que é 
a fonte verdadeira da mesma. 
Aquele que nos criou com 
um propósito nesta vida. A 
Bíblia Sagrada diz que de-
vemos ter Fé em Deus e no 
Seu poder para mudar a nos-
sa vida. Somos salvos pela 
Fé em Jesus Cristo, pois, foi 

Ele que morreu por nós em 
uma Cruz, mas, ressuscitou 
ao terceiro dia, para nos dar 
uma viva e nova Esperança. 
A Bíblia Sagrada nos diz que 
Deus tem planos bons para 
nossas vidas, que nos dão 
Esperança. No Livro de Je-
remias capítulo 29, no verso 
11, está escrito: … “Porque 
eu bem sei os pensamentos 
que tenho a vosso respeito, 
diz o Senhor; pensamentos 
de paz, e não de mal, para 
vos dar o fim que esperais.” 
… Quando passamos por 
dificuldades e adversidades 
temos a Esperança que não 
vai ser sempre assim, tudo 
tem um fim e um novo come-
ço. Deus vai nos livrar e com 
certeza nos preparará algo 
pelo até surpreendidos sere-
mos. E no fim, devido a nossa 
firme Confiança, ou seja, a 
nossa Esperança depositada 
N’Ele, teremos uma solução 
e uma resposta a nossa ex-
pectativa. A Esperança é uma 
força muito poderosa. Quem 
tem Esperança e Confiança 
em Deus, se rege de maneira 

diferente porque tem alegria 
e já não precisa ter medo do 
futuro. Deus tem muitas coi-
sas boas preparadas e isso é 
motivo de alegria. Devemos 
ter paciência, mesmo quando 
se leva muito tempo, onde, 
esta mesma Confiança, faz 
nos saber que as promes-
sas de Deus se vão cumprir 
e assim não desistimos. Tudo 
quanto queremos conquistar 
tem como base a Esperan-
ça. Por meio dela, consegui-
mos enfrentar os problemas, 
pois, Deus promete dar força 
para superar todas as dificul-
dades e sair vitorioso no fim. 
Isto muda as nossas vidas, 
não ficamos mais presos 
pelo medo da derrota, do fra-
casso, da incerteza. Vamos 
sempre em frente, tendo Fé 
e Confiando que Deus vai 
agir e abençoar nossas vi-
das. Por isto, jamais perca a 
sua Esperança, a Confiança 
e a Fé … Jamais Desista ! … 
Deus tem sempre algo Espe-
cial para cada um de nós … 
Creia nisto ! Esse é o desejo 
do nosso Deus para nós, a 
nossa alegria de uma forma 
completa. Que a cada dia, em 
cada momento, possamos re-
fletir e buscar nos aprofundar 
em conhecer e depender, 

em tudo, do nosso Deus e 
Pai Celestial, pela Sua Pala-
vra. E assim, venhamos a ter 
uma intimidade maior com 
Ele, que com certeza, no Seu 
grande Amor, se revelará a 
nós em toda e qualquer cir-
cunstância ... Deus nos Ama 
incondicionalmente ... Que 
Ele nos Abençoe grandemen-
te nesta nova semana, e, que 
possamos abraçar de cora-
ção, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida”. 
Sejamos grandemente Aben-
çoados nesta nova semana, 
com toda a sorte de bênçãos, 
em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Tenhamos intimida-
de com o nosso Deus e Pai 
Celestial, e, desfrutemos de 
Suas maravilhosas bênçãos.

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA É A 

PALAVRA SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “… Porque em esperança somos salvos. Ora a esperança que se vê 
não é esperança; porque o que alguém vê como o esperará? Mas, se esperamos 

o que não vemos, com paciência o esperamos.” ROMANOS 8:24-25
O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457



O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, rece-
beu os jovens atletas que representaram o concelho de Vila 
Nova de Famalicão na 14ª edição dos Jogos do Eixo Atlân-
tico, que aconteceu na cidade da Maia de 5 a 8 de julho. Os 
atletas foram recebidos na passada quarta-feira no salão da 
Assembleia Municipal. Com uma comitiva constituída por 
103 atletas, acompanhados por 21 técnicos e dois delegados 
municipais, Famalicão esteve representado nas modalidades 
coletivas de basquetebol feminino e masculino, andebol femi-
nino, voleibol feminino e futebol masculino. No total, Famali-
cão fez-se representar no pódio cerca de 24 vezes, tendo os 
atletas alcançado o primeiro lugar cerca de nove destas, no 
atletismo, na natação e na natação adaptada.

Mário Passos agradeceu aos representantes do concelho, 
sublinhando que “todos têm um papel fundamental no alcan-
ce dos sucessos desportivos que temos verificado”, e que 
são resutado do seu “empenho e dedicação”.

Relativamente à importância da prática desportiva, o edil 
salienta que “o desporto tem uma força intrínseca muito gran-
de”, e “é capaz de transmitir a imagem de um concelho, de 
nos dar notoriedade e prestígio, e a valorização do território”.

São cerca de dez mil os metaleiros, boa parte orieunda de 
vários países europeus, os que estão esperados no Festival 
Laurus Nobilis 2022, que acontece de 21 a 23 de julho na fre-
guesia do Louro. 

Esta sexta edição tem como grande destaque os norte-a-
mericanos Manowar, que atuam logo no primeiro dia, no âm-
bito da digressão internacional que assinala os 40 anos da 
banda: «Crushing the Enemies of Metal Anniversary Tour’22». 
Esta atuação tem mobilizado um grande número de fãs pro-
venientes de países como Inglaterra, França, Espanha, entre 
outros.

Também atuam no primeiro dia do festival as bandas na-
cionais Vella, Jardim Letal, Medo e Via Sacra e os France-
ses DarkTribe. Já o dia 22 será encabeçado pelos suecos At 
The Gates, acompanhados de várias bandas internacionais, 
como Orphaned Land, Hate e Counteractt, e nomes nacio-
nais, como Moonshade, Grindead, Sonneillon BM e Beyond 
Strength, sendo esta última um tributo a Pantera. No último dia 
do festival, 23 de julho, sobem ao palco os italianos Lacuna 
Coil, bem como Decapitated, Benighted, Human Vivissection 
e Eternal Psycho. A nível nacional, haverá a atuação de Ba-
salto, Durrhast (tributo a Rammstein) e Downfall of Mankind.

No recinto do Laurus Nobilis haverá quatro palcos: dois na 
área de acesso com bilhete, onde atuarão as bandas mais 
prestigiadas do festival, e outros dois na parte de acesso gra-
tuito - o Palco CEVE (Faz a Tua Cena), um espaço sob a tutela 
da Casa do Artista Amador, e o palco do espaço Vitória Stage, 
dedicado ao associativismo, artes performativas e artesanato 
local.

Também estão previstas áreas de restauração, de entrete-
nimento e de campismo, esta última localizada a 100 metros 
do local dos concertos e com acesso gratuito para todos os 
portadores de Passe Geral ou Diário, bem como um espaço 
para caravanismo com entrada condicionada.

Recorde-se que o Laurus Nobilis Music Fest é um festi-
val dedicado ao heavy metal e ao rock alternativo promovido 
desde 2015 pela Associação Ecos Culturais do Louro, com 
o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão. Os passes 
gerais e diários ainda estão disponíveis nos locais habituais, 
entre eles, a bilheteira www.bol.pt e www.masqueticket.com, 
e no site oficial. O acesso ao festival também poderá ser ad-
quirido nos pontos de venda físicos da Fnac, Worten, CTT e 
El Corte Inglês. Para mais informações deve aceder ao site 
oficial do festival, em www.laurusnobilis.pt.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Maria Gil na final 
do The Voice Kids

Ao piano, Maria Gil enfrentou a feroz concorrência do The 
Voice Kids 2002, com o tema “Unfaithful”, de Rihanna, e rece-
beu passaporte para a final do programa, no final de julho. Foi 
a escolhida do público de entre três opções possíveis.

A famalicense de apenas 14 anos de idade, foi eleita 
entre os cantores da equipa de Fernando Daniel, o mentor 
que escolheu, depois de no primeiro teste diante do júri ter 
granjeado a atenção de todos. Carlão, Carolina Deslandes 
e Barbara Tinoco, para além de Fernando Daniel, que Maria 
Gil escolheu, todos cederam à sua voz, no regresso ao The 
Voice Kids. Recorde-se que também marcou presença na 
edição anterior, tendo saído prematuramente, o que a levou 
a regressar.

A jovem chega a esta fase do programa ultrapassada a 
fase das Provas Cegas e das Batalhas. Na gala do passado 
domingo, a famalicense foi validada numa votação em mas-
sa, como sublinhou a apresentadora Catarina Furtado. 

O prémio, refira-se, é a assinatura de um contrato disco-
gráfico com a Universal Music Portugal, o que constitui uma 
rampa de lançamento para a carreira musical com a qual Ma-
ria Gil sonha desde tenra idade. Para além de uma voz hip-
notizante, a famalicense toca piano, escreve e compõe. Uma 
artista de mão cheia, portanto.

A final já ninguém lhe tira. Até à final, Maria Gil!

Evento realiza-se este fim de semana

Milhares de metaleiros rumam ao Louro 
para o Festival Laurus Nobilis

Passos recebeu atletas 
que disputaram 
Jogos do Eixo Atlântico
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

19 de Julho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ALUGO T3
Centro da cidade.
TLM.: 939 134 426

A DOCE 
MORENA
Gatinha docinha 

p/ momentos 
inesquecíveis, 
corpo ardente, 
namoradinha, 

c/ peitão p/ boa 
espanholada, 
c*na de mel.

 S/ pressas, bem 
molhadinha.

927 353 342

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

1.ª VEZ
Cabritinha no 

cio 25, grutinha 
apertadinha em 
chamas à tua 

espera, atendo 
em lingeri + salto 
alto, foto real s/ 
enganos, até já.

925 482 229 

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

VENDO
Cadeira de rodas completamente 
nova. Ligar das 12:30 às 14:30 

e das 20:30 às 22:00
TLF.: 252 327 158

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX RELAX

ONDA MÉDIA
Antiguidades. 

Rua Nuno Simões n.º 30 Calendário.

TLM.: 918 846 225

CAVALHEIRO
Foi emigrante, é divorciado, 

deseja conhecer uma senhora
 até 62 anos. Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

PRECISA-SE
Empregada de limpezas de nacionali-

dade brasileira, entrada imediata. 
Pago à hora, dou almoço e lanche.

TLM.: 910 090 359

2 COLEGAS 
EM FAMALICÃO

24 e 26 anos, 1.ª vez, 
trabalhamos no mesmo local 
mas separadas. Oral nat., 69, 

min*t*, várias posições , 
massagens e acessórios. 
Anal. Valores a combinar. 

Atende em langeri apt privado 
até ao fim do mês.

TLM.: 910 616 565

A MENINA DO LEITE
1.ª Vez na cidade s/ frescuras, 
tudo a vontade nas calminhas. 

Leite 100% garantido, mamas 50, 
dote XXL, oral natural até ao fim, 

massagens, 69, passiva, beijinhos. 
Foto real s/ engano.

TLM.: 961 170 362

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 962 137

RELAX RELAX RELAX

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM




